


A pclrtir da expe,riência com inúmeras-famílias acompanhadas, 

e• 5i:lbendo que, após episódi.os.de violêl'lcia dentro de casa, as 

pessoas envolvidas recorrem a parentes, ~migos ou membros 

cl<~ sua comunidade para· ped i~ ajuda ou conselhos, a equipe do 

ln~tituto Noos se propôs à compa~ti lhar conhecimentos sobre 

o tema para que a sociedade consiga lidar com este desafio. 

l;ssa ideia tornou a forma do pr9jeto Paz em casa, paz no 

mundo, que, apoiado pela,BrazilFoundat ion, realizou ~O oficinas 

de sensibiliza~ão sobre violência intrafarniliar e de gênero·em 

2007,_atingindo 1.531 pessoas. 

N<>.ste ano de 201 O, com o apoio da Avon ao Paz em casa, paz 

no mundo, e do Instituto Avon, o Noos publica este m.at~rial a 

fim de chegar ao maior numero possível de pessoas da nfde de 

relacionamentos da Avon, composta por mais de 1, 1 milh~o de 

revendedores autônomos, ampliando a possibilidade de mais 

pessoas entrarem em contato col'n os diversos aspectos 

du violência iritrafamiliar e, assim, ajudar a erradicá-la, 

Desejam9s que nóssas ideias contribuam para 'que cada 

leitor construa seus próprios:pe·nsamentos·e iniciativas sobre 

a violência intrafamiliar e de gênero e que as pessoas ao seu 

redor possam ser beneficiadas por suas ações. 
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INTRODUÇÃO 

O Instituto Ndos é l!lma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, 

fundada em 1994, na cidade do Rio de Janeiro. Tem·como missão contribuir 

para a promoção da saúde das relações familiares e comunitárias da população 

brasileira, através da. difusão de práticas sociais sistêmicas; a partir dos_ 

resultados obtidos em s~u <::entro de ensino, pesqui~a e atendimento. Dentre ·as 

di,versas ações desenvolvidas pela instituição, destacam-se aquelas destinadas à 

prev~nção da violência intrafamiliar e de gên~ro,. tais.com.o: 

atendimento a casais e famílias que vivem situações,de violência; 

grupos reflexivos de· gênero com homens; 

' grupos reflexivos de gênero' com mulheres; 

incentivo à formação de redes comunitárias de apoio a famílias; 

cursos e palestras de sensibilização; 

promoção de campanhas; 

desenvolvimento de pesquisas. 

A partir da experiência com inúmeras famílias já ouvidas e 'acompanhadas, , 

sa·bemos que, após os episódios de violência dentro de cas·a, as·pessoas 

envolvidas recorre_rri primeiro.à sua rede social mais próxima..:. parentes, 

, amigos ou membros significativos de sua com~nidade - para pedir ajuda 

· ou solicitar conselhos sobre como 'lidar c6m a situação. Só depois procuram . ' ' 

ajuda nos serviç_os públicos. 

A equipe do lnstitutp' Noos se propps, a partir de uma visão de mundo 

sistêmica,. a compartilhar conhecimento~ sobre temas\como violência, 

• conflitos familiares, r_ecursos pessoais, ~f!lacionais e sociais para lidar com · 

o problema da violência. Imaginando que, ao informar e sensibilizar pessoas 

I 
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significativas, pessoas de referência na vida de outras pessoas de uma 

comunidad~, estará contribuindo para viabilizar,ou.agili~ar o .proc;°ésso 
• ' 1 ' • ' 

d.e ajuda neces.sária às famílias, ou· a alguns de seus merl'},bros,'na busca . 

pela·realizaçáo do direito a uma vida livre de violêncià. 

Essa ideía·tomou a forma do prdjetó Paz em casa, paz no-~undo, ·que, 

ap0iado pela BrazilFoundàtio~, entre os anos de .2006 e .2007, realizou 
• • • '"I 

, ' 80 c:ificinas de sensí~ilízação.sobre.a problemátíca·da ví.olência ·. 

intrafarnlliar e de gênero em 2007, atingindo um total de 1.531 pessoas 
' • 1 .. ' 

· ele locais e instituições bastante variados; Foi organizadó, éiínda,'um c1;1rso 

para 11 líderes e0munitárí~~~ ~ara qµ; ·eles,.~e ~orn.as_se,m Âgentes de · 

· Prevenção ·qa Violência.lntrafamiliar·!'! d:e Gênero em suas co_munidades. 

Elaboramos est11 cartilha para possibilitar qÚe um ·número maior de 

pe~soas se be_neficie com o cont~údo do curs<;i, que brotou de.nossa · 
• 1 • • 

prática e pesquisa._ Neste ano de 201 O, contamos com o apoio da Avon · 

na continufdade do, projeto ·e para a finaliLação desta cartilha. Nela, 

, ,trazemos, numa.linguagem simples e direta, r~flexões e recursos para. 

~poiar o trabalho de agentes de prev~nção_ de'.v.iol~ncia,int~afamiliar: l)ai · 

comunidades.Nela encontram-se ques~es e sugestões que poderã0 ser. 

utilizadas como recursos·para realizar eocontrós e oficinas sqbre·o tema. 

Desejamos que nossas ideias possa~ contribuir,para que cada leitor · 

construa seus próprios pensame~tos e i'niciativas sobre a violência 
1 ' • 

intrafamiliar e de gênero e que as pesso~s á<;> seu red.or possam ser 

beneficiadas por su_as ações. / 1 
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Soró que eu ·. 
rno meto? 

N5o sei 
o que fazer ... 

Alguém vai 
acreditar em mim? 

. \ 

Com quem eu 
posso falar?· 

l'UI VI NÇÃ.O E AIENCÂ, J À Vi( )1fNUA INTRMAN,lll"-R E DE 1..,LNERO I Al'OIO ÀS IJD!:RANÇAS COl\/\l.lNITÁRIAS 
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A RATOEIRA (autor desconhecido) · 
. . . 

Um ratinho vivia tranquilamente em uma fazenda sem ser /n·comodado. 

Às vezes, conseguia entrar no depósito da fazenda e mordiscar os queijos que 

a mulher do fazendeiro fazia. Um di~,. olhando pelo.buraco na par-~de, vê o 

fazendeiro e sua esposa.abrindo um pacote. Pensou logo no tipo de qweijo .que 
' t.:,. • • 

poderia haver ali° e, ao descobrir quê êra uma ratoeira, ftcou_.aterrorizado. Correu 

para o l)âtio_da fazenda adve_rtindo todos: 

- Há uma ratoeira-na casa! Há uma ratoeira na casa!°' 

A gaÍinh? disse: 

- Desculpe, 'sr. Rato, e~ entendo que isso seja um grande problema pa(a o 

senhor, mas isso não me prejudica em nada; logo; não me inçomoda. 
. - ! 

O rato, ·preocupado, foi até_ o porco e disse,lhe: 

- Senhor Porco, há.uma ratoeir~ na casa! O que vamos (azer? · 

- . 
- Desculpe, sr. Rato - disse o'porco :.., mas.não há nada que,eu ·possafazer a 

não ser rezar pelo senhor. Fique tranquilo.que o senhor será _lembrado nas, 

minh.as preces. 

O rato, muito nervoso, dirigiu-se,.en(ão, para a va~a. Ela lhe diss·e: 

- O quê, ·sr. Rato? Uma ratoeira? Por acaso estou'em perigo? 

Acho que•rião ... Isso não é problema meu! 

Então o rato vpltou para a casa, cabisbaixo e abatido, para encarar a· ratoeira 

do fazêndeiro. Naquela noite,·ouviu-se um barulho, como o de Ulljla ratoein~ 

pegando. sua ·vítima. A!. mulher do fazendeiro correu para ver. No e~curo, ela 

não viu que a ratoeira havia pegado a cauda de uma cobra venenósa, e a cobra 

picou a mulher. 

l'llf'V[:i, /Ç.Íi.O E Aft i'!ÇAO A V/OlÊ_~IÇIA INIRNN,~llAR E Dé Gti'1c~O I APOiO As IIDf:RANÇAS COM~NllÂRIAS 
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O fazendeiro levou-a imediatamente pa:·ra o hospital. Depois dos primeiros 

socorros, ela voltou com muita febre para a fazenda. Todo mundo sabe que 

p~ra alim~ntar algué~ com febre, nada melhor que uma canja de galinha. 

O fazendeiro .pegou seu cutelo e foi providen'ciar o ingrediente principal: 

a galinha ... Os amigos dçi casal; sabendo do ocor~ido, foram até.a fazenda 

visitá-los, Para alimentá-los, -~ fazendeiro matou o_porco, Infelizmente, a 

mulher piorou e acabou morre~do. Como o casal era muito conhecido, 

muita gente lieio para o velório. O fazendeiro, então, sacrificou a vaca para 

alimentar todo aquele._povo. 

Assim, na próxima vez que você· ouvir dizer que alguém está diante de um 

problema e acreditar que ele não lhe diz respeito, lembre-se de que unia 

. pequena ratoeira fez com que todos os animais daquela fazenda corressem 

perigo. Resumindó: o problema de 
1

um pode ser de.to
0

dos. 

Cor~o ~ssa história ilustra, a visão sistêmica acredita que todas as cdisas 

estão conectadas entre si fpessoj:ls,.animais, acontecimentos), tudo está 

ligado a tudo, mes·mo quando essas conexões não pârecem tão óbvias parf 

nós. Nessa 'ferina de ver o 111undo, estamos o tempo todo influenciando · 

e sendo Influenciados por tudo e todos ao nosso redor. 

Muitos fatores influenciam a forma de uma pesso_a pensar e agir na vida, 

como a educação que recebeu de sua família 1, suas experi~ncias, a época 

e o local onde foi criada, onde mora, s~l.ls amigos, sua idade e suaJeligião. 

Assim, durante a vida, cada um de nós perceberá, sentirá e agirá de uma 

maneira muito particular, a partir da sua relaç~o com o mundo ào seu redor 

e com suas pró prias experiências. É dessa forma que cada um,vai. 

const_ruindo seu ponto de vista, sua verdade, como se fossem ócúlos. 

• 1 Entendemos por famma aqueli.l s Pessoas co.m quem contalllos, sem neces·sariamente possuir laços consanguíneos. 
Ficc1m, assim, incluídas todas ·as diferentes contigura{ões ou arranjos possiveiS: de faínilia. · · 

■ Pl<EV, Nr; ,\O [ ,\l EN(.'" A Vi()IÉNCIA lf HRAff,iv\lU,\r. ~ D~ Gt:N~k•J I /;POl(1 Á$ llllH/ANÇ1-\$ C.OMUt-JifÁRIAS 
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/1 visão sistêmi~a é também uma dessas for~as de ver e compreender 

o mundo e a vida das pessQas. Cada situação é vivida de maAeira 

d iferente por cada um. Por isso, não acreditamos em uma 

única forma de agir, pensar e fazer. 

Quando a gente tem um problema, Ci problema é ~empre de todos, 

todos estão implicados ... Nenhum de nós determina sozinho 

o que vai acontecer, mas uma pequena ação nossa provóca mudançà 

na nossa vizinhança. 

l . 
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Vt1cô Já parou para pensar que há inúmeràs 

) ' ' 1 

•lllUílções a que chamamos de viol.ência? , 

1 
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A violência.tem sido um tema basta~te estu,dado e é definidá de-'lári~s 

formas. A Organização Mundial da Saúde (0MS) a define comq o uso 

intencion~ida força ffsica.ou do·poder, real ·ou em ameaça; co~tra si próprio, 

contra out'ra pessoa ou contra urn gr'upo.ou uma' co~unidade·que r~sulte pll 

' tenh~ gran~ê po_ssibilidade de resultár em lesão, morte, dano psicolqgico, 

deficiência de desenvolvimento oú privação (KRUG et ai., 2002). 

' ' 

. . ' . . ! . • ' 
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> . Nesta cartilha, vamos tratar da violência .intrafamiliar, aquela qpe se dá nas 

' ' 
relações entre pessoas da f~mília. Esse tipo de violência pode tomar diferentes·_ 

formas, ·como a violência física; psicológica, se~ual.q_u a neglig~ncia. 

Em geral, numa me~ma· família, podem ocorrer difere·~tes tipos de violê~cia. 

Acontecem com mais frequênciã,:_ 

entré parceiros íntimos 

(namorados, casais hetero ou homossexuais, ex-namorados, .ex-cônjuges);; 

contra crianças e adolescentes;, 

contra idosos. 

• \ 
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:Aro E PRocesso , ' 

Os desenhos anteriores mostram ·ATOS de violência. 

A~é ~q~e cada ~to ocorra, mUité)S vezes h'ouvé um longo c~minho·não 

percebido p·o; nós. O ato violento éo•resultado de um PROCESSO que foi 

· sen.do amstruído na.relação e~tr~·as pessoas.envolvi~as. · ' 

t multo' importante tentar co1;1preender esse proGesso para prevenir e 

evitar o ato violento de forma·mais eficaz: 

PARA REFLEr,fR 

., 
l '~I '11,f\i<,.A0 E ATENÇÃ.<:) .'\ 1nOIÊNCIA

1
11, ~RAtAMIUAR E DE Gi:Nf KO I APOIQ,ÀS,LIDERANÇAS C0MUNIIÂRIAS 



O tempo todo vivemo~ em relaçõ·es de poder que podem ou não ser exercidas 

de forma violenta. ·Pensé nas relações entre pais e filhos, profes'sores e ·alunos, · 

governantes e cidaqãos. Elas estão voltadas pará a organização· da socie'dade 

e deveriam contrib~1ir.para o bem-estar de todos. No entanto, nem sempre 

isso flCOntece. 

Múitas vezes; as· relações de pode·r são utilizadas para dominação, explonição . . . 
e exclusão. Nas situações em que pessoas ou grupos estão su,bmetidos a essas 

formas deviolêr:ié:ia, eles têm seujeito,de ser e ~e pensar anulados, seus desejos 

e direitos desrespeitados. Suas.necessidades são desconsideradas e há a 

imposiç~o de _um j~ito únic;o de ser, pe a'gir·e de se rela'Cionar. 

Muitas situações d~ ~iolênci·~ ,acontecem porque algumas pessoas acreditam 

que são melhores que as''outras .. Elas acham que têm mais1poder e· l~va~ as 

outras pessoas·a crer nisso: Assim, quando IJ~O são.obedecidas, se acham nc:> 

'direito de fazer qualquer c:;oisa - agredir, xi~gar, clesvalorizar e ~té matar - para 

fazer valer sua vontade pu aquilo que acreditam ser º · ce~to. 

O~ confUt~s fazem parte da vida~ já que somos diferentes uns d':'s outros. 

Muitos acreditam que a violência é a única forma de resolvê-los. 
. ' 1 

No entanto, t4!!mos como lidar com os cónflitos de forma pacífica. 

A violência acontece na impossibilidê!de de convivermos com ponto~ de 

vista diferentes e de respeitá-los. Lidar com os conflitos de forma pacífica 

exige de nós o exercício de in~lusão e_ateitação de j>o,it~s 

de vis~a .diferentes. 

Pensando na violência dent~o da família, percebemos que, muitas ;1ezes1 a 

pessoa definidá como aquela "de maior poder" ach'a que agir com violência 

é o melhor a ser feito, uma forma de educar,.acha até que é um "direito" seu. 

Isso pode ser visto em diversas relaçõ~s em nossa sodedade: ricos em relaç_ão 

aos mais pobres;. brancos em relação a negros; adultos em relação a joven~, 

.crianças e idosos;_ homelis em relação. a mulheres, dentre outras. 
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HOMEM QUE. ( HOMl:M .. .. , 

li N , h ... nao C: ora... , . 
.. .tem que.dar no couro:_.. 
: . .tem que.botar dinheiro·,em cas-~ ... 
· ... não leva desaforo-pra casa:' 

PP.EVENÇ.À.O E NENÇÃO A VIOl~NCIA 11,JTP,ArN AJUAR E DE Gí;N.ERO I APOIO .À.S IIDERANÇAS ~OMUNITÁRIAS 
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ó M.ULHERIQUE,É MULHER :·. 

" ... senta de· perna fechada . .-. 

... anda' na linhçL. 

... não flca na rua ... 

.. .serve seu· .m~rid~, é mãe ... 

· ... dá conta de tudo:' 

■ 

J • 

Me ensinaram que. 
isso é ser mulher. 

,. 

, Nós 11a·scemos com o-sexo feminino ou rnas~uli~o, m~s a 

maneira de ser mulher ou homem depende de como fomos 
. . ' 1 • 

. educados, da época, do lugar.onde vivemos e dos costume~J 

da nossa família. Ser homem e ser mulher atualmente, no· 

Rio de JanJ iró; por exemplo, não.é o mesmo que.na époc~ 
• 1 • 

de nossos avós ou·numa cidade do interior do Brasil. Em 

· cada umã dessas épocas e lugares, à sociedade espera . ' 
comportamentos diferentes dõs homens e das mulheres 

e essa expectativa pode ser chamada de_g~nero. Ou s~;a; 

1 ~ que faz,de nós homens e mulheres-não vem definido 

quando nascem/;)s, éfruto de nossa's relações sódais. 

Mas será que · . 
pod_e ser diferente? 

Me ensinaram que 
· isso é ser homem. 



As diferenças entre ho(Tlens e mulheres muitas vezes não são vistas só como diferenças, 
• • • 1 

mas como 1,1m tendo máis valor oü importância-do que o outro. lss~ faz .com qúe 

muitos homens e mulheres sintam-se no direito de ex~rcer diferentes formas de 

violência para impor suas opiniões e decisões: Até-hqje, ria nossa cultura patriarcal 

e r:nachista., se espera que ~s homens sejam fortes, susténtem a família e'resolvam 

problemas. Das mulheres, espera-se que sejam cil!:inhosas, cuidadoras, delicadas, 

com~reensivas, donas dé casa: e que acatem as decisões dos seus pais ou-maridos. · 

Todas as vezes que se comete uma·violência porque uma dessas expectativas não foi 

~umprida, a chamamos de· violência de gênero .. Ela acontece não apenas no âmbito da 

família, mas ern toda a sociedade. 

A violência de gênero, portan'to, não é só violência contra as mulheres. Quando , . ' 
,uni rryenino apanh_a porque os-pais o eRcontram br.incando de casinha: com uma 

amigwiriha, isso também é violência de gênero. 

LEI MARIA D.A PENHA 

"Á lei nº 11.340/06, denominada Lei Maria 
, 1 1 • 

da.Penha~ que ~ntrou em vi.gor ~m 7 de 
ago$to de 2006, representa: um gra111de 
avanço no'direito das mulher,es e uma . 
conquista para toda q sodedade . .. 

·J ' ' 
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Essa lei cria e est~b~lece ~ecanismos para impedir a violência domésÜca e familiai 

'~ontra as mulheres e aponta novos tnecanilimos de,prdteçã~· qu~ possibflitarn.um 

_maior en~orajamento das mulhe~es para denundar as agr~~sões·e ·outros tipos de ' 

violência sofrid9. por elas. As penas que puniam os autores de viólêncio/com multas ·. 

ou êes~as básicasJoram extintas. Oependendo fio caso, o autor pode ser proibido de 

se _aproximar da mulher, e dos filhos. Ás vítimas póde;,, 're.aver seus ben_s e c;ancelar 

procurações feitas para o autor da-violência. Para ~ caso de detençã'o, a pena •triplica: 

.a· puniçâ<? qu_e ia de seis meses a um ano pode <::hegar a três anos. O combate ~-
•• • ,.. 1 / 

· violência não s,e r~str.inge a tornar mais severas as medidas contra os.~utores dela. 

,A l_ei tam~ém estabelece meaidas de assistência_ socia'I, como.a lndusão 

· da mulher e.m sfruação· de risco no cadastro de programas assistenciais dos ~ovemos 

federal, estadual, emun_icipal, e pr_evê a par.ticipação d~s autores de violência em 

programas de recuperação e,reeducaçã·o: Tambéminclui informações básicas sobre 

o tema "violência' contra a mulher" nos conteúdos escolares. 

É ilJlportante conhe~er·e divulgar a Lei Maria da Penha! . 
' 1 

. ' 

A DIFICÚLDADE EM·ROMPER:COM À SITUAÇÃO 
' ' ' -

Muitas vezes, na tentativa de explicar, por que muitas mulheres que ,apanham de seu~ 
maridos não se separam.deles, diz-se que elas são conio "mulher de malandro'; que 

• ' 1 • 

· "go'stam de apanhar''. Essa "explicação" fere ainda mais as já sofriç:las mulheres, passa 

longe das.razões que fazem com que-permaneçam nessas relações e em nada contribui 
para ajudar a solucionar a situ~ção. . ~ 

1 i' • • 

A' permanência de u~a mulher junto a seu,ma(ido não pode ser explicada de u,ma 

.única forma. Ela pode se. dar.por uma situação de depend~ncia ~conômica, na qual 
a mulher t,em med<;> de passar ne<::essida~es com seus filhos ao resolver se separar:. 

. Pooe ser explisada também pela dependência emoci,onal, quando ela tem medo de 1 

r:Íão sobreviver emodona(mente longe do homem que ·escolheu para casar e ~onstihiir 
- _,,, . . 

família, como se sua feltcidade estivesseiatrelada a ele somente. 
' \ 

Em outras situações, a mulher teme enfrentar o preconceito ainda exrstente em nossa · . ' 
sociedade em relação à mulher separada, que vive sem um homem em:casa. Çlu a·inda, " 

vive n~ teimosa esperança de que o homem ir~ muqar ·seu 'comportamento agressivo e 

voltará a ser ~ homem bom ,e _carinhoso que a conqui'stou tempos atrás. 

•• llREVENÇÃO E ATEN;-;'..ÃO A VIC1l.tNCI.\ INTRAFM\iLIAR E DE GÊNERO [ APOIO AS UDE?Jli,JCAS COMUNITÂRIAS · 

De qualquer forma, muitas mulheres blham para o homem q\Je comete vlolênciél 
contra elas,e veem mais do que seu comportaryiento agressivo; Essé,olhar que reduz 
os homens a seus atos.agressivos, sem vê-los:com todas as suas características, é mais 

frequente em quem está d.e foça da situação. [Vluitos desses maridos são bons pais, são 
ho~es_tos, trabalhadores, mantêm bom relaciona.:iiento com sua~ famíliç1s de ~rigem,. 
apesar ~a viol~ncia çiue est~o cometendo. Olhar para ess.es homens com todas as suas 
carac_terísticas, ao mesmo tempo em que os responsaoilizamos por-seus atos, contribui 

pára que a:vi~lência: pare. É por esse motivo que os chamamo~ de autores de violência 

em vez de agressores . . 

A IMPORTÂNCIA DE REFtETIR JUNTO COM 
:out~AS MULHERES_ E HOMENS · , 

• 1 ' , ' 

Co.movimos; muitas situações de violência ocorrer:n pelo descumprimento das expectativas 
criadas_ em relação ao comportamento dos ~cimens e das mulheres. Muitos homens que 
batem em suas ~ulheres dão como razão.o fato de elas não o terem obededdo (expectativa 

1/ • • . ' ' . 

de obediência) ou não terem preparado a comida na hora ~erta ou por terem_deixado de 
\ ' . ' \ ' ' 

cuidar da casa ou. dos filhos (expectativa de que rea!izem tarefas'domésticas) ou, ainda, por 1 

suspe_itarem de traição (expectativa defid~lidade).,Muitas mulheres agridemseus maridos 

ou namorados, física ºl: psicologicamente, por eles não ter~tn trazido dinheiro para casa ou 
por t~rem deixado ~e comprar algum·bem desejado ou necessário para .ª casa (expectativa. 
de .qye sejam prpvedores) ou por nã.o terem consertado algo em casa (expectatilra éle que 
sejam mantenedores) ou por não terem tomado uma atitu9e quando aigum vizinho está 
· incomoçlando (expectativa de prÓteção) .. tJm caminho·para prevenir essa forma de violência 

' 1 •• ' 
é-promç>Ver.reflexões sobre essas expectativas. Precisàmos ter çlareza sobre o que esperamo_s 
das pessoas com quem convivemos~ poder falar sobre·is~o; ter-curiosidade sobre o que 
ôs· demais;esperam·de nós e poder confirmar bu não essas expectativas deles. 

Só assim construiremos um relacionamento m~is.ha~monioso com quem-convivemos . 
1 ,, • ' ,-· ; ' ' 

Muitas inici~tivas no sentido de rev~r expectativas sobre os papéis de homens e mulheres têm 
- sido criadas. Utna metodbgia utilizada t~m sido a ;ealizaçã'o de Grupos Reflexivos d~ Gênero. 

1

Esses grupos são formados po_r home.ns ou'pot mulheres, jovens 0u-adultos, que já tenham 

ou não se en.vólvido en'l situações de violência, com o propçisito .de repensar como caçla um 
construiu sua identidade como homens-ou mulheres. A oportunidade desse repensar em 

'I \ ! ' • ' 

. conjunt<;> pode abrir novas possibilidades deagir .consi9.o mesmo e int~ragir com os outro~. 
, J · . . 

PREYCNÇ)ÍO E ATE~~ÇÀO À VK)lÊNCIA INTRÀF.M~IUAR E DE Gf.NE!iO l Al'Ol0 ÀS IJDERi\NÇAS COMUNl!ÀRIAS 
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ALGUMAS IDEIAS·QUE SUSTENTAM 
A Vl,OLÊN'CIA 

Em briga_ de m,arido 

e mulher, não se mete : · 

a colher. 

' Rui".' com el~, 

pior·se~ ele. 

Só batendo! 

Co~ esse daí, só asiini. 

Esse garoto tá pedindp 

pra apanhar. É cje pequenino 

que se torce.o pe_pino. 

Ah! Quando· o seu pai 

soub~r disso ... 

Ele, pode não saber por que 

está batendo,. mas ~la;s~be 

por que está apanha.nclo. 

. ' ' 

Ninguém de fora deve se meter 

nos problemas da_família? 

O casal dev7 manter-se 

unido a qualquer preço? 

.Bater é uma forma 

eficaz de educar? 

Somente os homens devem exercer 

o-_poder e a_autoridade na família? 

Hájustificativ~ para a violência? 
' 

1'1/EVENÇÃO E ATEhl(ÃO À Vl(;•!tNClA INTRAfM/\ILIAR E DE GtNEW) -1 APOIO ÀS llüi:RANÇAS Cü MUNITÀR~\S 
1 

1 ' 

PARA REFL~TIR 

Homem aqui • 
_é lttdo ignorante! 

Todinha da Joana. 
Ela vive COí(l medo. 

-fafmoro aqui 
e não. faço isso ... 

/'kl'VENÇ.Ã,0 E ATENÇÁO-Á 'IIOtÊNCI•\ INTRAfA/v\lUAk E DE GCNERO I APOIO ÀS U[JERANÇAS ÇOMUN/TÁRIAS 

' ' 

. ' 



2 
w z 

<IJ.J 

0 
w 
o 
~ 
U ·· z 

•W ·-a· 
> " 

MITO 

Existe uma cr~nça de que a violência dentro 
· da fam.ília acontece muito m·ais entre os· . 
. pobres-. Diversas pes_quisas mostraram qu'e 
(ela acontece em todas as 'classes ;sociais. Nas . 

' ' 
· situações d~ pobre·za, os ca~os d,e viÓlêada 
· acaba~ sendo mais· v~síveis, chegando mai.s 
v~zes à. p.olícia ~,aos centros d~_àtenção. 

·. Sempre qpanhei muito. 
· Me educaram assim. 
Hoje bato para ·ensinar. , ' ., , · ' 

1 .. \ 

1 • ' 1 

P.REVG-.JÇ ,,o E NENÇÁO A 1/IC>!ÊN(IA !f'IM-!iiFAMl!J,\R f DE crNEW) 1 APOIO J,.s UDrnAl,;çAS COMUNrfARl1\S 

PARA REFLET'R 

• 1 

1 
• 1 
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Você québrou, 
meu prato! ' , 

Você quebrou 
meu.lápis! 

Você bateu no 
seu coleguinha! 

. r . 

' 1 

, . 
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PARA PENSAR ... 1 

Muitos pais acreditam que bater é a forma co'rr~ta'de 
' • 1 ' 

educar e·de garantir a s;ua autoridade .. Muitas vezes o 
não saber o que fazer os leva a ter atitudes viole11tas~ 

' . ' 

A palmada e outros castigos .utilizados.para isso • 
tendern a ir-''perdendb o efeitq': isto é, .. 9 criaA.ça acabá 

' ~e "h~bituando":às surras e'.pa~sa, gràdativa.me~te, 
a temer cada vez menos ~~se tipo de agressão. para 
alcançar o mesmo result?do 1de· antes, muitos pais . 
ç:omeçarn a bater mais e 11;1ais-forte. ' . . 
As criançaS''.e o.s adoleséentes vítrmas de ,vidência 
física.'ficam machucados por dentro e·por-fora, , , . 

' 1 ' . • ' . . ' ' 

. perdem a·conAança em seus pais ou responsáv\::iS, e · : . 
a distânçià;entre eles 'vai .aumentanc;jo. Todos sofrem, , 

' ' • ' 1 • ' ' • ' •• 

Como podemos .ajudá-los? \ · 
Os pais e responsáveis. por ,crianças e adolescentes . ' 

têm o dever de educar, de dar limites aos seus'filhos, 
. mas pod.em fazer i~so' sem' utilizar cast:ig1os .físicos O'U 

hl:.lm'ilrÍantes. · . , 

PREVf i'iÇÃO E ATENÇ/.O A IAOLÊNCIA ir,rrn;.i AMILIAR E DE GÉNERO I t-iPO!O' ÀS UDtRANÇ/1S COMUNITflRi/,S 
. • ! ', \ \ . , , . 

• 1 

'\ 

Ele n,panha de ·. 
mim, para não 
apanhar da vida! 

: .,,---- . 
' . . 

' 
â
\ 

. ""' 
;'~ 1 

/ . \ .,.41 '). 
''\t '- '/ 

'-"' ~i, ' . ~ . :r 
' 
. . . . ~ 

• 1 

':; ' 
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-ABUSO SEXUAL 
• • • f • • ' / ' • 

Chama-se abuso sexual tqdo'ato heterossexual ou·homossexual em que o(a) autor(a) 
• 1 • 1 

do al;mso é mais_velho(a) ou mais:'experiente que a criança ou o adolescente. Onde ·, ' 

há intenção de estimulá-la(ó).sexualmente ou utilizá-la(o} para obter satisfação sexual 

por meio de ameaças, indução de sua vontad~, utiliz'ando ou não<! vjolê1~cia fí~ica. · 

· Pode-variar desde atos ém que não exista o contato sexual'... comq olhar o outro com' 
~ • • ' I • ' . 

desejo, no' yoyeurismo,-qu exi,!:>ir seu corpo óu órgão gel'!ital, no exibicionismo - até:os' 

diféréntes.tipos de ato sexual, com ou .sem-penetração. ' 
1: 

l i l 

!i 
! ',/ 
J ~ :1 

~~:={1 
. ( 

' 1 

. MITO 
. . \ . ' . 

Muitas pessoas ac;reditam que.-o(a) autor(a) 
•do abuso é sempre'alguém de fora, um 

· · ·estranho, uma figura amedrontadora. 

'. 

. ' 
Na mai9r parte das vezes, entre 75%.e 85% dos, casos, os(as}, autores{as) 

de abusos s~xuais
0

são membros, ami'gos ou ~~Í1becidos da.família 

da criaÀça. O abuso ocorr;; i:om frequência, dentro ou perto da ~asa 

da criança oú '.do{a) autor(a} dó abuso. , . 

Quando a criança. fala de uma situaçã~ de abuso, é funda~ental 

acredit'ar nelc1 e ouJi-la com cuidado. A cri~nça fala a partir da · 

e~periência que possui. É preciso 'entender qual é o cqntexto, em 

que a cr1ança vive ·para que éla diga o que está acontecendo . . ' ' ' \ 

Há casos er, ,que urila pessoa sem experiência em-cuidar de'l!~ª crian'ç_a 

pequena, no banho ou na troca da fralda, pode n;iachycá-la.ou tocá-la: 

de forma inapropriada.'É necessário, nessa situaçã,a, qu~ a pessoa~ eja 

iraformado{a) da maneira mais apropriada de fazer essa higiene. 

r 

PR!:VENÇÀO E Al'ENÇ.~,j ;í, VIQlÊNCIA INTR/\FNAlllAR E DE Ci:MRü I APOIO A,~ UDERANÇAS COMUNl1ÁRIAS 
• ' • • 1 
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PRf.','[t,JÇÂ':;l E t.rf!,JCPO A VIOlf-";íCIA INTl' •\f.•\,V,Ql•\R E OI: Gi:NERO ! APOIO ÀS.LIDERt..NÇAS COM~NIWJAS 

A criança vítima 
0

de ~bus~ sexual norm'alm~nte sente-se·sozi1;1h.a, culpad,a e ameaçada. 

Sen°;e medo âe·que a família.se s~pare .o'u de que. o ~utor do 
0

ab~so seja punido. 
' ' 

Por isso, .é comum .'crianças voltarem .at_r;3s depois de contar sobre o abuso. 

POSSÓ AJÜDAR ... 

POSSO AJUDAR? 
O abuso sexual é uma situa·ç·ão muito 

delicada: Procúrar proteget a criança é 

'fundamental. Você pode pensar em como · 

· fazer issoTCom.'quem vo~ê pode con,tar na 

família, na ê:oxnunidade ,OU fora dela? 

, . 

• 1 • 

Aginclo com cautela, sem precipitações, cuidando, 

pa~a não expor'desn~cessaria~ente os envolvidos . 

. 1 /, 

' POSSO' AJUDAR!!! · 

°É imP,ortànte pr~cura'r orientação e planejar a 

melhor forma de se aproxir:nar da pessoa e da 

família . . 

\ •• l • 

1 
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NEGLIGÊNCIA 
A família é o.lugar em que a criança deve ~ncontràr as'condições necessárias 

para o seu de~envolvim_~nto sadio: alimentáção adequada, c□idados com . 

higiene1e saúde {ser levada aos serviços de saúde, tomarvac\na e remédios 

. teceitados),, proteção de situaçõ~s de risco, do frio e do calor, segura~ça e 

afe~o. Priv~r a criança do q~e ela necessita, qpando isso é esse~cial ao seu 

desenvolvimento sadio, é chamado de negligência. 

\ · ,1 - · 1.~ u-,"'~ ~ 
, ( ' ~ ' 

/ • 

1, '. 

{ ' ,. 
,, 

■ . PREI/EN6.o ( ;,TENÇAO A VIOLÊhlCIA 11-{(PNAMIUt,?. ~ DE GL1'1ErrJ I APOIO As ub r.RANÇAS COMUNllÍIRIA5 . 

1 
• ·• 

A negligência quase sempre vem 
acompanhada de outras formas de 
violência. Muitas vezes, a falta de 
informação e as precárias condições de 
vida levam à negligência. Ela também 
pode acontecer por dificuldades de 
relacionamento na família e problemas 
emocionais dos responsáveis. · 

Às yezes, os responsá~eis concentram 

em um único filho essa forma de 

violência. Tal situação'pode estar 

l[gada a não aceitação dos pais das 

formas inesperadas desse filho ser, 

de se,cornportar, cje pensar 

e ·até estar relacionada à sua 

aparência física. 

Por tudo isso, é preciso estar atento 

·às diferentes situações para ajuda~ a. 

família de forma e~caz. Qual a melhor 

forma de abordar o problema? Com 

\ 

.;,- -... 
\(i) ~ ) 
;'. "$' .· 

quem conversar. na família? Que rede articular? Para·onde encaminhar? 

DIC(--.S, 

Procure observar a situação ·e pensar junto com a família sobre as formas 
' ;,- . : 

possíveis· de enftentar as dificuldades. Pode ser necessário informar os 

responsáveis dos cuidados adequados.e das necessidades das crianças e dos 

!ldolese::entes,pr!Jcurar envolver pessoas próximas da família, da comunidade 

e dos.serviços públicos ou buscar ajuda especializada. 
- \ 

PHEVENÇÃO E AI cNC,,.O ;\·ViOlÉNC::A INTRNA\WAP. E DE GÊNERO I APOJÓ As UD!:PJ\NÇi\S COMUNITAR!AS 
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VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS·'.·., 
, ' . ' 

Nossa s~ciedaçle supervaloriza o jovem, sua beleza e forç~ -de trabalho. Ei, nessa mesn:i.c'l 

. medida'; desvaloriza o idoso, considerando-o ultrapassado e ifnp rodutiv~. l'ss;, muitas , 
• • ' ' \ ' \ 1 - , • 

vezes, promove uma desconsideração de suas opinipes, vontades e·netessic::lades. O~ , 

· tipos de violência intrafàmiliar mais comuns contra os,idosos são o·abuso econôn:iico, 
• J • • 

as agressões físicas e a negligência de cuidados e proteç~o por parte de seus familiares.' 

O abuso econômico acontece, por exemplo, qu.ando bens materiais do idoso são 
' , ' • 1 ' 

yendidos1sem que ele concorde ou quando ele é forçado a assinar procurações para 

que tenham accisso à sua apose.ntadoria. Além disso, ~uitas vezes ele é obri~ad~ 

a vive'r coi:ifinado ou isolado dentro d.á sua própria casa. Em g'eral, essas e outras 

'forrnas de violência intréjfan:,iliar contr'a,o.idoso acontecem quand·o há algum tipo de 
\ ' 1 . •\ 

dé pendência entre ele e seus familiares, pouca comunicação e afeto, quando a família 

tem,oma rede social precária e -vive em isolame11to .. 
'· , 

. Co.mo resuhado das situações d~ violência, os idosos podem sofrer de depressão, 
. . ' 

desllgame~to dos acontecimentos ~o seu redor, isolament~ do.,convívio social 

e:doenças g~aves. · 

'·. 

PREVE!,1ÇAO ~ ATENCÃO Â 1/IOU:1-.iC !A lt--ffRA\.AMILIAR E DE OtNER, i I APOIO ÁS LID!:f<Ai'.'ÇAS COMUNITÁRIAS 

' ' 

Encontrar um ·lugar pa.ra a participação do ,idoso na vfüla da família e na 

sociedade, valo:izar sua experiência; çonsiderar seu ponto de vista e dialogar 

'são.formas de pr~ve~ir a v iolência e prornove r'o respêito .mútuo. 

' , ' ,1 

,1<l'Vi.:l\jÇ.~O Ê Al t:NÇÃO i, VIOLÊNCIA l('ATRA:-fl½lllt~~ E DÊ c.;(NERO 1 /\POIO ÀS ijDF.~Al~ÇAS C:OMUNlíÂiMS 
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Ninguém yive sozinho. Vócê já parou para olhar quem est~ ~ais· próximo de, 

você? Com q~er.n você cbstuma contar para va~iadas situa~ões do dia a dia, 
; 

como conversar sobr.e problemas, se divertir, receber uma ajuc;la·po cuiqado 

cóm os filh~s, trocar i9ei~s e informações sobr~ saúde, um ~mbro para chorar 

ou pedir ajudá financeira? Pessoas e instituições com as quais'você conta 

formall) _sua rede p~ssoal. 

Mariter~se em contato com sua rede-social, cuidando para que e~téja ativa, é 

f\.mqamental para você se seniir acolhido, entendido, protegido, pertencente 

a u~ grupo. ,sentir-se valorizado. Sua rede é importante para você,_ e você é 

importante para a rede de outras pessoas.• 

\. 

"Existe forte e.vidência d~ que uma rede social pessoal estável,.sensível, ativa 

e éonfiável protege a pessoa contra. doenças, atua como a·gente de ajuda e 
• 1 • • • 

enoamihhamento, afeta a .pertinência e a rapidez da utilização de serviços de 
' ' ' 

saúde, acelera os processos de cura e aumenta a sobrevida, ou seja,. é geradora · 

de ~aúde:' 2 

2 SLUZKI, Carlos E. A r_.ede soda! na prática sistêmica: al1ernatíva.s tera~êuticaS'. São Paulo: Casa do PsicólogO, ')9~7-

;' 
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9 que a·contece com a rede ~oci_al dá pessoa 
que vive.ou viveu>situações de viol~nci~r 
intrafamUiarl 

Preciso fazer i 
alg_uma ~oisa, 
mas o quê? 

' 1 

Morro dé 
· 1 medo de· 

me meter ... 

T 

Onde.eu posso 
procurar-ajuda~ 
Com quem ei:J 

·f 1 2 posso. a ar:· 

Me preocup~ <>om 1 

os adolescentes 
: ·da·co_munidade., 

) ' 

Nas situações de'v.iolência, nos sentim\'.>s mais isolados de noss_a rede·social, p~rdend0 . 

o-contato e.o·potencial·de ajuda que.ela poderia ter. A família, da mesma forma que'-a , 

P,essoa, tende-a ficar isolada. ~abemos que, mu{tas v~zes, !s,olamento ~ violência andam , 

' perigosamente de mãos dadas. 

É imp~rtante reativar os contatos e construir.novos nessas situações. Quem está.fora 

' ~ode "lançar cordás" e quem está dentro, encontrar meibs de salr.1 ' ' ' 
• • I • ' 

A rede ativada que pode ajudar a família a conter a situação de violência pode ajudar . 

-~ autor ou a autora da agressão· a se contr61ar e a encon,t~ar ~utras' alternativas para se 
' ' 1 • ' 

relacionar, bem como outras alternativas para a sua vida - oportunidade de trabalho, 
/ ' , , 

lazer, educ;ação, convívio etc. ' 

• PP.f 'IEI-JÇÃO E l\fl:NÇ,'.O À V!Ç)LEN( 1A ÍNTP.ll.F/\MlllAR: DE CtNL·RO I APOIO ÀS UDEP.A('IÇAS COMUNfí~RIAS 

,. 
' f ' 

POSSO·'AJUDAR ... 
1 ' ' ' , 

·' Eleé 
Eu já.•passei 
p,or isso. , 

meu irmã9. 
... eu sofro muito 
com isso .. , 

Ela é minha 
. · coleg0: .. 

,-----

'J 

D 
· □ □ 

□ 

Vou falar com as 
- minhas amigas ... 

Vi~inh~s, amigos, familiares,.parentes, escolas, igrejas, clubes et½. formam a'"rede 

pessoal e comunitária .de uma· pessoa. Além dessas redes, uma família que vive , ' 

em ~ituaç~o d~ violência pode co~ta_r t~mbém com u_ma rede d~ serviços e com 
1 

. a rede ,da justi_ça. · 

·· As redes pessoal e çomunitári~, as redes-de serv_iços e de Justiça formam, juntas, 

o q1.1e podemos chamar de uma .rede de prevenção e prote_ção a famílias em-

, situ'ação de vi61ência· intrafafri jliar.e de gênero. 

' ' 
PREVE~IÇ AO É Al'El, .,:i\O Â vio ttNOA INTRAff"'v\lllAR E DF GÊNFRO I APOIO As IIDf:RANÇAS COMUNITÁRIAS 



LU o 
LU 
O< ; ' 

REDE .-DAS FAMÍl-lAS EM. SITUAÇÃO DE 
~ • • j " 

VIOLENCIA'. INTRAFAMILIAR , . 

FAMILIAR COMIJNITÁRIA 

.- Parentes ·Família 
1 
· Igreja •Escol-a 1 

-Vizinhos ·Trabalho 
/ 

·Amigos 

' . 
' 1 

'. Unidade ·Juiz 1 -·Operadores · ··Cent ro de 

· Policial 
.do direito. defesa , de saúde 

, ~egislador 
·Conselhos ·Cent ros de 
· tutelares · assistência 

social 

·JUSTIÇA_ ATENÇÃO OU SERVIÇOS 

C~da integran'te dessa rede pode ser a porta de entrada de uma pessoa ou famí/ia 

para os.serviços de·preve,nção e at~nção à violência.intrafamiliar e de gênero. , 

É importanté conhecer as instituições e _as suas formas âe atuação, para que 

as pessoàs não deixem de usar os ·serviços que estejam precisando e que são 

direitos conquistados pela população. 

-.\ 

POSSO AJUDAR!!! 
1 ' 

' J 

. . 
No final desta cartilha, você .epcontrará algumas informações sóbre esses 

' ' 

serviços. Procure saber, na sua cidade,. onde essas informaçõ,es podem 

ser encontradas. Divulgue as informações,que con?eguir nas t;scolas,; 

po;tos,de saúde, igrejas e outros espaços da ·~ua c0mu~idade ·~través 

' de campanhas, murais, filipetas, encontros e todas as formas.que a. sua 

qiatividade inver.itar. · 

Ninguém mete a colher? 

Pf:~vENO.o ~ Alf.~1.;,°\o Â v10ttNCIA 1NTRAFAiVJL.'1R E DE GÊNERO I Aí'OIO As UílERANÇAS CQMl-JNITAR1As 



É importante ·pro~llrar perceber J atuar com càdápessoa envolvida na sit~ação 

-de agressão. Buscar caminhos de aprdximaçao, buscar compreender, "lançar 
' cordas'.; articular-se em rede, buscar ajuda. · 

Que cuidadós ter-com quem fol alltor(a) da agressão? ' 
• 1 ' . ' 

O que pode levar uma pessoa a ·se descontr~làr e agredir a'lguém? 
', ' 

,Vivemos,todos numa cultura que reforça variados tipos de violência. Efas 1 

sã'o baseadas em ideias tais como a de que, as mulhere·s são propriedade dos 
' ' 

home~s; os filhos, propriedade dos pais; os mais fracoss propriedade dos mais 

fortes, e de que'tudo deve ser feito para nian·ter essa ordem. 

'Embora não sejam causa da violência, muitos fatores podem contribuír para 

-agravar o comportamento agressivo, como o cansaço, o desemprego, o abuso 
• ' 1 ' 

. de bebidas alcoólicas, o isolamento e sofrer humilhações. Esse isolamento,pode 

ser pessoal - sentir-se sozinho, não se sentir escutado, ter dificuldade de se 
- 1 ' ' 

fazer compreender e não falar do que o incomoda - 'Ou da família; 
• l • ( 

· quando ela _se retrai por achar que seu problema não tem solução O\J que 

só el.a vive esse problema . 

. , 'e 



■ 

'PARA REFLETIR 

O que pode ~juda.r é;i pesso·a a se, controlar 
' 1 . , 

e não agredir? 

~erceber as situaçõ-es que incomodar:n e trazem irritação. ' 
, . 

Perceber se essas situações estão se r~petindo e se acum,ulando (como o'lixo 

na porta da casa). · 
; 

Sempre tentar falar das situações que ir,icomo?am com quem está erivç,lvido com 

o problema, com os amigos, com a família ... Te,r uma rede de pessoas com Cl{Uem · 

conversar. Não se isolar. 

Buscar ter conversas que possam ajl,ldar a-resolver:os problemas. 

PREVE:'1CÂO E ATi:i-sÇ.'10 ,~ VIOlf f,i( IA INTR ;FNvlli l.A~ E DE •.'3[ i-.Jí:~O I APOIO ÀS LIDF.RANÇAS COMUN11ARIAS · 

Reserve um 'tempo 
para· s.e divertir e relaxar 
de forma saudável. 

, PREVENÇ.Í\0 E AIEN(.i,o i, VÚ!:1-.JCIA INTRN AMlllA.~ E DE GÊNERO I APOIO ÁS llÇlERANÇAS COMLJl'-lllí'l~IA!\ , 



PARA REFLETIR 

Que· cuidados'ter com quem sofreu agressão? 
A pessoa qu_e sofreu agressão pode apresentar sentimentos m_uito diversos, tais 

como vergonha'. medo, humilhação, tristeza, raiva e preocupação em proteger 

seus próprios familiares. As marcas físicas podem, por vezes, facilitar o contato 
, • \ 1 • 

com o·ou'tro, mas também dificultar e isola.r a pessoa ain~a mais. 

Que cuidados ter ao. tentar se aproximar de ·um~ 
. p.essoa com sentimentos assim, na maio~ia-das 
vezes confusos e misturados? 

-- Aproximar-se acompanhado de alguém da confiança e do círculo de intimidade 
' • ! ' . . 

do agredido pode ajudar ou. não. (Cuidado!!! Há familiares que aceitam; encobrem 

ou negam-a situação. É preciso preparar com cuidado esse contato, conversando 

antes com a pessoa escolhida sobre ~s.formas de enfrentar: o problema.) 

· - - Dar acolhimento, atenção na escuta, oferecer informações sobre cuidados físicos, 

emocionais e jurídicos e sobre onde obter ajuda. 

.-- Tentar ouvir sem tomar partido ou manifestar op'in iões"crítica$ ou acusatórias, 

■· N>IJ[r--lÇÂO é ATE;,,)\O À Vk..lltNCIA l~JTP/\fAMJll,<R E DE vL'.JEr1:> 1 APOIO Ás I.IDERANÇAS COMUNITÁRIAS 

• 1 

• 1 

Que cuida.dos t:er com .quem presencia 
'a agressão? 
As crianças que prese:nciam'at~s de violência podem ter medo d~ falar, ter seu 

de~env'olviment_o prejudicado, estar sempre assustádas, iseladas, se sentindo 

culpadas, desmotivadas, com raiva, agressivas, ter poucos amigos ... . . . 

Como ajudar? · 
- ·- . Tentar tirar ~ssa pessoa dq__isolamento (algué~ que sai po\Jco de casa, fala pouco). 

·Propor a participaç,ão em alguma atividade (um cur~o, Ulél1 grup·o artístico, 

esportivo, religioso)·. ' 
1 1 

Procurar estabelece(uma relação de confiança, ouvindo a pessoa sem 

. pré-julgamento, s·em questionamentos, criticas ou cobranças. Essas atitudes 

podem fazer com que a pessoa se sinta mais culpada, se feche, não consiga 

es~utar, acolher e participar·ê:te qualquer tipo éfe' ajuda. 

Encaminhar para atendimento psicológico especializado. 
. . 

Que cuidados ter consigo mes~o ao interagir 
com fammas em situãção de violência'? Estou 
pr~parado para ·escutar, acolher?· 
ELI me ~into tranquilo para'tomar conhecimer:ito se;>bre1esse assunto? Se.não 

estou, como poderia mr preparar?· 

-r- ,Tenho com quem trocar infor~ações de ajuda, enca;,,inhamentos e também· · 

minhas sensações? Conheço alguém que tenha mais experiência em lid~r com 

essa questão? 

Se não me sintó confortável par,;1 me aproximar e oferecer ajuda, quem eu 

p'oderia,procurar para isso? 

: rR[VC'J(,f1C.' E 'ATfN("AC-, À vlC~ÊNC_l'- INTRAfM~UAR E L>t GCNL~Ç> 1 APOIO ÁS LIDlRA"'ÇA~ ( 1 1Mt II IIIAAI~'• 



Coino ajudar? 
' 

-- Você pode ajudar oferecendo-se para escutar, para acolher, sem julgamentos, 

acusaçõ~s ou crífiéas a_qualquer uma das pessoas envolvÍdas, seja ela a pe~soa 

que açiredíu, que foi ~gredida ou.que ?ssistiu/presenciou. 

-- Esse tema costuma nos mobilizar bastante e é importante lembrar que nesse · 
. ' 

contexto todos sofrem. 

- ·- Cada uma das pessoas precisa ter a possibilidade de expressar seus pontos.de vista 

e seus sentimentos, Procure ~uvir, se puder, ou busque ajuda especializada.' 

Te~tar compreender o que ·ac~ntece (o processo), 
:é 'importante pa~a: 

-- Conhecer os diversos lados' e pontos de vis~a das pessoas envolvida's na situação. 

- , - . Prevenir o ato e a sua.repetição. , 

Criar alternativas não violentas-de relação. 

•· PREVEl~Ç.Ã.0 E ATENÇÃú À Vil>lÊNCIA INTP.Af,Vv\JlJAR E DF. GÊ~ltPt) I APOIO ÁS UDERAN(,.AS COMUNITÁKIAS 

I , 
,,. 

' . 

. \ 

PREVENÇ,00 E ATENC.ÀO À VIOlt:NCI.A INTRAfAMIUAR E DE GÊNEkO .1 APüiO ÀS llDl::RANÇAS COMUNITÁRIAS 



H \ 

NAO BATA, EDUQUE 
No Brasil, ~e promove uma campanha em favor dos d ireitós·das crianças e dos adolescentes e 

pelo fim da utilização dos ,castigos corporais e degradantes por parte dos pais, !esponsáveis ou 

educadores. É a campan,ha Não Bata, Eduque. A ideia é ampliar as possibilidades de educar e 

discipl.inar as crianças, sem que se precise ape!ar' para a palmada, a ·chinelada, os ,b~liscões ou 

mesmo xingar as crianças ou os adolesce~tes. Para saber mais sobre essa campanha, acesse o 

site www.naobataeduque.org.br. 

LAÇO BRANCO· 
( . 

No Brasil, assim como em outros países do m~ndo, é promovida uma campanha dirigida 

aós homens para que se 
1

mobilizem pelo fim dá violência contra as mulheres. É a Campanha 

do Laço Branco. A 'ideia é que os 'homens adotem outras maneiras de resolver conflitos em 

substituição à violência, percebam que não devem se calar diante de outro homem que esteja 

cometendo violência, pois o silên~iÓ é cúmplic~ da-violênci~, e pa,rticipem como aliados das 

iniciativas para eliminar~ viol~ncia contra as mulheres, Púa mais informações sobre esta 
• • • • 1 

campahha, acesse o sitewww.Jacobranco.org.br. 

Hoje sabemos que muitas crenças e ideias presentes em nossa cultura alimentam a violência 

intrafamiliar, sendo.repetidas e, assim, mant idas não só pelos aútbres da agressão, mas 

também por aqueles que sofrem a violêneia, que a testemunham e mesmo aqueles que 

desejam ajudar. 

PMt V[i\JCAO E ATí:NÇi~ À VIUlti'.~1.1\ 11\lTIWAN\lllAR E DE JfNfRO / APOIO AS LID(RAN<, AS COMlJNI IA~l/1: , 
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. TELEFONES NACIONAIS DE LIGAÇÃO GRATUITA 
. ' ' ' . ' . 

Ambulância, . . .. .. . . .. ., ........ , . . .. ........ .. .. .' . .. .. : .' . .. . . . . . .. ..... .. . .. 192 

Bombeiros .' . ..... ·._ . .. , .. _. •... ,' .. . . , .. .. .. · . .. .... , · . .. .. .. .. , .... . . : ... .' ... .. 193 

Çentral de Atendimento à Mulher 

(Secretaria Especial de Políticas pará as Mulheres) . . . . . . . • • . . .. . . . 1'80 
. ' ' 

,Óisqu~ DST/ AIDS , ... . . .. ..... -.. .... , .. ... . ...... ... . . . . . . . .... . . 0~00 162 550 

'. Disque-Saúde ........... . ..... . .. :". .. . .. . ... . ...... .. .. . · . . .• .. .. . 0800 61 1 997 

Disque Denúncia Nacional de Combate à-Violência 

e· ao Abuso' Sexual contra Crianças e Adolescentes 

(Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República).· .. . : .. : ... . . . 100 

Po'.ícia . ..... i .. .. _ -•. . .. . . . : ...... . .. , - .. .. - - - - --. • - • • • i .. .. ......... .. . · . . .. 190 

'Viva Voz Disque lnfor~açâo ao Dependente Químico . . '' . . . .. 0800 510 0015 

PROCURE ESTES TELEFONES EM SUA CIDADE 
1 ,. ~ 

<::entro de Valorização·da Vida 
' Centro Integrado de Atendimento à _Mulher - CIAM· 

Crianças Desapareddas 

Defensoria Pública . 

Delegacia da Mulher 

Delegacia do Idoso 

Disque Denúncia 

Disque Idoso-

SOS Cidadã.o , 
. . 

É possível ter acesso, pelá internet, aos serviços·mapeados pela Pesquisa de Mapeamento da Rede 
de Atenção à Violência l11trafamiliar no Município do Rio de Janeiro e à Pesquisa Nacional com os 
Disques Espec_ializados de Alcance Social e de Utilidade Pública, ambas realizadas pelo Instituto l)loos, 
atrãvés do site www.noos.org.br. , , 






